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Pontos-Chave

Descrição

Pulgas conhecidas desde 

a antiguidade, descritas 

por Lineu (1758)

Causa

Ctenocephalides felis

(pulga do gato) mais 

comum mundialmente

Hospedeiros

Cães, gatos e outros 

animais domésticos e 

selvagens



Distribuição e Transmissão

Distribuição

Mundial, exceto regiões áridas e de altitude elevada

Transmissão

Contato direto

Ectoparasitas persistentes ou permanentes do hospedeiro



Fatores de Risco

Acesso ao Ar Livre

Maior exposição a 

ambientes infestados

Falha no Controle

Ausência de produtos 

antipulgas eficazes

Múltiplos Animais

Residências com vários 

pets têm maior risco



Diversidade de Espécies

2.000+

Espécies e subespécies de pulgas distribuídas mundialmente



Principais Espécies

Ctenocephalides felis

Mais comum em pequenos animais

Ctenocephalides canis

Pulga específica de cães

Pulex irritans

Pulga do homem

Echidnophaga gallinacea

Relevância médica veterinária



Pulgas no Ambiente Doméstico
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Fonte: Sykes, 2023.
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Importância da Xenopsylla cheopis

Principal responsável pela transmissão da peste bubônica

Å Entre ratos

Å Entre murinos e homem

Å Mais encontrada em ratos domésticos



Classificação Taxonômica

1
Classe

Insecta

2
Ordem

Siphonaptera

3
Família

Pulicidae



Características Morfológicas

Tamanho

Insetos pequenos

Coloração

Amarronzada

Asas

Desprovidos

Corpo

Lateralmente achatado



Ctenocephalides spp.

Etiologia

Pulga-do-gato (C. felis) é o ectoparasita mais 

importante de cães e gatos

Pequenas (1-2mm), lateralmente comprimidas, 

marrom-avermelhadas

Fonte: Sykes, 2023.



Hospedeiros 

Selvagens

C. felis identificada em animais peridomésticos:

Å Gambás

Å Raposas

ÅCoiotes

ÅGuaxinins

Å Linces

ÅMustelídeos

ÅOuriços



Ciclo de Vida

Adultos

Alimentam-se de sangue 

capilar

Ovos

Caem do hospedeiro após 2-

8h

Larvas

Alimentam-se de fezes de 

pulgas

Pupas

Podem sobreviver por meses

Fonte: Sykes, 2023.



Ciclo de Vida das Pulgas

Infestação Inicial

25% das pulgas se 

alimentam em 5 minutos. 

Todas se alimentam na 

primeira hora.

Acasalamento

Ocorre 8-24 horas após 

infestação. Maioria das 

fêmeas acasalada em 34 

horas.

Produção de Ovos

Inicia 24-36 horas após 

primeira refeição. Pico: 40-

50 ovos/dia por fêmea.

Desenvolvimento

Ovos caem e eclodem no 

ambiente. Larvas se 

alimentam de fezes de 

pulgas.



Desenvolvimento Larval

Larvas se alimentam de fezes de pulgas e ovos

Migram < 15cm do local de deposição

Suscetíveis à dessecação e têm fototaxia negativa

Fonte: icb.usp.br/



Comportamento Larval

Fototropismo Negativo

Evitam luz

Geotropismo Positivo

Deslocam-se profundamente



Locais de 
Desenvolvimento

ÅCarpetes

ÅFrestas de assoalhos

ÅRestos orgânicos

ÅAmbientes protegidos



Ciclo Completo

1Verão

Ciclo completo em 

20-24 dias

2 Inverno

Ciclo completo em 

36-50 dias
3Pupas 

Protegidas

Podem sobreviver 

a geadas 4 Emergência

Adultos podem 

emergir > 5 meses 

após produção de 

ovos



Sobrevivência

85%
Fêmeas

Sobrevivem no 

hospedeiro por 

pelo menos 50 

dias

58%
Machos

Sobrevivem no 

hospedeiro por 

pelo menos 50 

dias

7,8
Dias

Longevidade 

média das pulgas 

no hospedeiro



Ciclo de Vida Acelerado

01

Condições Ideais

Ciclo completa-se em 3 semanas

02

Potencial Reprodutivo

20 mil adultos por fêmea em 60 dias

03

Formas Intermediárias

Mais de 160 mil em 60 dias



Prevalência

50%

Áreas Quentes

Prevalência em animais soltos excede 

50%

9-25%

Gatos

Em áreas temperadas, atendidos em 

clínicas

4-16%

Cães

Em áreas temperadas, atendidos em 

clínicas



Fatores que Influenciam Sinais Clínicos

1 Hipersensibilidade

2 Tolerância do Hospedeiro

3 Número de Pulgas



Composição da Saliva

Saliva de pulga contém substâncias:

Irritantes

Causam reações locais

Alergênicas

Desencadeiam hipersensibilidade



Manifestações Clínicas

Não há predisposição sexual ou racial

Mais Acometidos

Å Animais jovens

Å Fêmeas paridas

Å Durante aleitamento

Felinos x Caninos

Felinos têm maior número de pulgas, mas menos 

quadros alérgicos



Sinais clínicos

o Prurido

o Crostas

o Escoriações

o Eritema

o Pápulas

o Rarefação pilosa

o Liquenificação

o Hiperpigmentação

o Seborréia

o Dermatite piotraumatica 
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Dermatite Alérgica à Picada de Pulga

Desenvolvimento

Resposta exagerada ao antígeno na saliva da 

pulga

Exposição intermitente promove DAPP

Evidência

Pulgas ou excrementos geralmente ausentes na 

maioria dos cães com DAPP



Lesões Clássicas em 

Cães

ÅEritema e alopecia na região lombossacral

Å Lesões na base da cauda

Å Extensão pelos membros pélvicos

Å Abdômen ou aspectos caudomediais dos membros 

pélvicos
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